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A importância do nosso SINTESP participar 
nas Comissões de Trabalho Tripartites

A 
s diretrizes para promover a seguran-
ça e saúde do trabalho no Brasil ga-
nham mais respaldo com a atuação 

das comissões tripartites e atende uma das 
principais premissas da OIT – Organização 
Internacional do Trabalho – que é um organis-
mo tripartite desde sua fundação, ou seja, sua 
composição é formada por representantes de 
entidades de trabalhadores, empregadores e 
governo, os três principais atores do mercado 
de trabalho. 

Segundo a OIT, a proteção dos trabalhadores 
contra doenças e lesões não são indissociáveis 
do trabalho, sendo assim, destaca-se que o 
objetivo fundamental da entidade é promover 
oportunidades para que mulheres e homens 
obtenham trabalho decente e produtivo em 
condições de liberdade, equidade, segurança 
e dignidade.

O SINTESP, através da participação de alguns 
de seus diretores, toma assento em várias 
comissões tripartites, conselhos e grupos de 
trabalho e, apesar das difi culdades, entra-
ves e desafi os que enfrentam em muitas das 
pautas em discussão, temos contribuído para 
alavancar decisões importantes que levem em 
consideração a segurança e saúde dos traba-
lhadores em geral, além de fortalecer o papel 

dos profi ssionais técnicos de segurança do 
trabalho nos ambientes de trabalho.

As decisões tomadas nas comissões tripartites 
e conselhos são resultado de intensas negocia-
ções, que baseadas no princípio do consenso 
entre as partes reforçam a importância das 
comissões e conselhos de serem fóruns perma-
nentes de discussões de assuntos e/ou maté-
rias que envolvem o cotidiano das pessoas ou 
representações de categorias, questões políti-
cas sociais e até mesmo questões ideológicas 
se tratando de uma representação sindical.

Podemos salientar que sendo o nosso SINTESP 
uma entidade sindical e composta por profi s-
sionais que advêm, em sua grande maioria, dos 
pisos de fábrica, canteiros de obras e com muita 
experiência na prática, conseguem propor im-
portantes contribuições para estas comissões.

E desta forma, nós, como representantes da 
categoria dos Técnicos de Segurança do Traba-
lho, não podemos de maneira alguma deixar 
de ocupar os espaços nestas mesas de nego-
ciações nas quais estamos inseridos com muita 
propriedade para ressalvar o que é  importante 
para as boas práticas prevencionistas, e, acima 
de tudo, sempre lutando a favor da Segurança 
e Saúde de todos os trabalhadores.

Marcos Antonio de Almeida Ribeiro 
Presidente do SINTESP
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O SINTESP 
também está 

nas redes sociais.

Acompanhe nossas 
ações no Facebook:

www.facebook.com
/sintesp
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E 
m atendimento ao tema 
“SST nas Escolas” e, em 
especial, à oportunidade 

do Movimento Abril Verde, a Regional 
Campinas do SINTESP, sob a coorde-
nação do vice-presidente, Luiz Alberto 
Prado Corrêa, realizou o “Curso de 
Noções de CIPA na Escola”, na Escola 
Estadual “Mário Covas”, situada em 
Monte Mor, região de Campinas.

Conforme Luizinho, o projeto aproveitou o con-
ceito do Programa Escola da Família, promovido 
em várias escolas do Estado de São Paulo, no 
qual aos sábados e domingos essas escolas con-
tam com um trabalho de educação, abrangendo 
a comunidade e alunos. “Hoje, muitas escolas 
estão sem condições fi nanceiras para arcar com 
certas atividades e a comunidade que contam 
com um técnico de segurança, enfermeiro ou 
engenheiro de segurança, que possam fazer 
um trabalho voluntário com este foco, já recebe 
uma excelente ajuda, pois são atividades que 
contemplam a melhoria contínua de todos os 
cidadãos”, comenta.

Para ele, a importância da Regional de Campinas 
participar de uma iniciativa como esta signifi ca 
algo muito valioso. “Nós, Técnicos de Segurança 
do Trabalho, temos o reconhecimento dos traba-
lhadores e da sociedade no que tange as nossas 
atividades e funções. Vislumbramos muitas opor-
tunidades de colaborar, pois a Câmara Municipal 
de Campinas, concedeu, por autoria do Vereador 
Carmo Luiz, Votos de Aplausos em Plenário, pelo 
dia 27 de Novembro, data em que é comemorado 
o Dia do Técnico de Segurança do Trabalho e do 
Engenheiro de Segurança do Trabalho (Requeri-
mento Nº2.491/15), o que somou para valorizar 
o trabalho dos profi ssionais prevencionistas e seu 
papel em prol da sociedade”, explicou Luizinho.

Envolver os TSTs nessas ações que abrangem a 
“SST nas Escolas” traz muitos resultados positi-
vos. “Principalmente porque é uma honra e uma 
oportunidade ímpar para o técnico de seguran-
ça participar como um profi ssional, cidadão, pai 
ou responsável, na condição de voluntário, na 
escola de seu bairro ou cidade. Temos condições 
de contribuir em diversos níveis com a nossa co-
munidade”, observa.

Ele conta que um exemplo sobre a 
abordagem desse trabalho é que 
através do Projeto “Escola da Famí-
lia”, que abre para a comunidade e 
alunos aos sábados e aos domingos, 
nestes dias o TST pode dar uma pa-
lestra sobre o Dia 10 de outubro, 
data em que comemoramos o Dia 
Nacional da Segurança e Saúde 

nas Escolas ou um curso sobre CIPA na Escola. 
“O conteúdo a ser seguido pelo técnico, para 
orientação e execução das palestras ou curso, 
precisa ser oferecido de forma lúdica, agradável, 
simpática e alegre, para os alunos do nível mé-
dio, entre outros interessados”, complementa. 

As fontes bibliográfi cas para estes conteúdos, 
o TST encontra nas seguintes publicações:

Jornal 1º Passo, Nº 277 do SINTESP, Sin-
dicato dos Técnicos de Segurança do Estado de 
São Paulo: www.sintesp.org.br; 

 Cartilha: 10 de Outubro: Dia nacional de Se-
gurança e Saúde nas Escolas, da Fundacentro:  
www.fundacentro.gov.br;

CIPA na Escola Mário Covas: www.youtu-
be.com/watch?v=JDhcBsJ57Es 

“Nestas publicações encontramos os conteúdos 
em forma de desenhos e documentários, que fa-
cilitam a interatividade”, aponta Luizinho.

Além disso, segundo ele, vale observar, em es-
pecial, aos participantes desse projeto, algumas 
Leis encontradas na Constituição da República 
Federativa do Brasil, Consolidação das Leis do 
Trabalho e do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente que podem complementar as apresenta-

ções, como o Artigo 7 da Constitui-
ção Federal; os Artigos 402 a 4411 
da CLT: Da Proteção do Trabalho do 
Menor; e o Artigo 60 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

O projeto desenvolvido na EE “Mário Covas” 
conta com as participações especializadas do 
professor de Sociologia, Joel Paviotti, da Secre-
taria de Ensino de Capivari-SP; Prof. João Agosti-
nho Neto, vice-diretor da Escola da Família; Prof.ª 
Regina M.F. Moraes Mello, diretora da EE Mario 
Covas; Prof. Hilton Deives Valeriano, coordenador 
Pedagógico; Prof.ª Maria Aparecida Di L. Finotti, 
vice-diretora; e o próprio vice-presidente da Re-
gional Campinas do SINTESP, Luiz Alberto Pra-
do Corrêa, que é professor de Sociologia da EE 
“Mario Covas”. O instrutor do curso é Róbinson 
Trindade, da empresa Trophy Treinamentos.

Além disso, Luiz informa que o escritório do SIN-
TESP/Campinas pretende continuar a difundir 
esta iniciativa. “Havendo interesse das diretorias 
das escolas públicas e particulares, nós preten-
demos continuar colaborando e dando todo o 
suporte técnico neste assunto. Além disso, com o 
desemprego atual consideramos que é importan-
te o SINTESP atuar em novas perspectivas de tra-
balho, como na educação (Escolas), embora seja 
exigido para lecionar um Curso de Licenciatura 
(Graduação) com os conteúdos de Metodologia 
de Ensino, Didática e o Estágio Supervisionado, 
porém os técnicos e as técnicas de Segurança, 
que tiverem interesse em participar, difundir ou 
conhecer o trabalho podem entrar em contato 
com o SINTESP/Campinas, através do site: www.
sintespcampinas.org.br”, informa.  

Regional Campinas participa de projeto 
    que abrange a SST na Escola

Os alunos da escola EE “Mário Covas” 
tiveram orientações sobre atividades que 
envolvem a segurança e saúde nas escolas
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U 
ma parceria entre o SINTESP e o 
Grupamento de Bombeiros Civis Vo-
luntários de São Bernardo - GVCB, 

reuniu um público de mais de 340 pessoas 
na plenária da Câmara de Vereadores de São 
Bernardo do Campo, dia 30 de abril de 2016, 
para a realização do 1º Encontro dos Bombei-
ros Civis Voluntários da Grande Região do AB-
CDMRP, que contempla as cidades de Santo 
André, São Bernardo do Campo, São Caetano 
do Sul, Diadema, Mauá e Ribeirão Pires.

Esta primeira edição do evento contou com 
o apoio de várias entidades e empresas, en-
tre eles: Instituto Polígono de Ensino, Grupo 
Saúde e Vida, Casa do Bombeiro, Força-Tarefa 
Brasileira (FTB), RSA - Emergências e Salva-
mento, Nuprec - Núcleo de Ações Voluntárias 
de Proteção e Defesa Civil, Tayco Respirado-
res, Padilha Treinamentos, além da Câmara de 
Vereadores de São Bernardo do Campo, por 
meio do vereador Ramom Ramos.

Os presentes puderam apreciar o talento do 
compositor e violinista Robson Miguel, uma 
personalidade importante no cenário cultural 
do Brasil, que fez a abertura oficial da ceri-
mônia tocando o Hino Nacional e deixou o 
público muito emocionado.  

Compuseram a mesa de abertura, Luiz Carlos 
Crispim, vice-presidente da Regional ABCD-
MRP; o deputado, Orlando Morando; o asses-
sor Samuel Alves; André Lima, comandante do 
Grate - Grupamento de Resgate Aquático e Ter-
restre; Bolivar Fundão Filho, da Busf Brasil; Mar-
celo Rosa Santos, diretor do Instituto Polígono; 
Thiago Brandão, secretário geral do GBCV; Ga-
leno Rosa, presidente da Força Tarefa; Apareci-
do Cruz, do Nuprec - Núcleo Ações Voluntários 
e Proteção à Defesa Civil, entre outros.

Segundo Luiz Crispim, vice-presidente do 
SINTESP, a programação foi elaborada para 
reforçar a importância das práticas prevencio-
nistas e quanto o trabalho que os Técnicos de 
Segurança do Trabalho e os Bombeiros Civis 
e Voluntários desenvolvem são imprescindí-
veis para a vida de todos os trabalhadores e 
demais cidadãos. “O público superou nossas 
expectativas. Todos saíram entusiasmados 

com os temas debatidos no evento e com os 
avanços da classe dos Bombeiros. Foi um mo-
mento em que trocamos muito conhecimento 
e pudemos ampliar nossa visão sobre o papel 
de cada profissional prevencionista no merca-
do atual”, informou.

Na oportunidade foi lembrado o “Dia Inter-
nacional em Memória às Vítimas de Acidentes 
de Trabalho”, com apresentação do presi-
dente do SINTESP, Marquinhos; o “Papel do 
Bombeiro Civil frente à Lei 16.312/2015”, 
cuja palestra foi ministrada por Luiz Crispim; o 
tema “Resgate em Rodovias”, com o especia-
lista Fredy Padilha; e o “Papel dos Bombeiros 
Voluntários e Defesa Civil”, apresentado por 
Aparecido Cruz, do Nuprec.

No encerramento foi apresentada a diretoria 
do GBVC, cujo presidente, Ivonei Fraga, estava 
presente. Além disso, na finalização do encon-
tro, o vice-presidente Crispim agradeceu a im-
portante colaboração por parte do mestre de 
cerimônias, sr. Amílcar; e do fotógrafo Valdir 
Lopes. Ele também fez agradecimentos aos 
participantes e, em especial, à equipe que or-
ganizou o evento, composto pela TST Janaína, 
Carmem, Thays, Profª Patrícia e os bombeiros 
civis Gilselma, Poliel Silva, Brandão, Pontes, 
Soares e Gil Carlos.

Consolidando o lema de estar “sempre pre-
sente”, o SINTESP também foi representado 
pelos diretores Wagner De Paula, Valdizar Al-
buquerque e Luiz de Brito Porfírio. 

Regional SINTESP ABCDMRP promoveu 
  1º Encontro de Bombeiros Civis Voluntários 

Mais de 340 pessoas participaram desta primeira edição do encontro dos Bombeiros.  
O momento foi de reforçar a importânca das práticas prevencionistas e exaltar a importância 
desses profissionais imprescindíveis para a vida de todos os trabalhadores e demais cidadãos
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O 

SINTESP organizou, pelo 
quarto ano consecutivo, a 
ação pelo Dia 28 de Abril, 
o Dia Mundial em Memória 
das Vítimas de Acidentes e 

Doenças do Trabalho, com a tenda monta-
da na Praça Ramos de Azevedo, SP, para 
intensificar a campanha pela cultura de 
prevenção, incorporando este ano o Mo-

vimento Abril Verde. A cada ano, o movi-
mento vem conquistando mais espaços, 
na medida em que crescem as atividades 
em todo o Brasil, e a diretoria do sindicato 
está levando a causa adiante em São Pau-
lo. Desde 2014, quando surgiu a ideia, o 
Abril Verde vem se consolidando como o 
mês de palestras e outras formas de infor-
mação. Ao entregar panfletos explicativos 
sobre a alta incidência de acidentes que, 
ainda nos dias atuais, atingem milhares de 
trabalhadores, o SINTESP provoca a refle-
xão sobre causas de mortes, bem como a 
importância da prevenção de tantas ocor-
rências que podem matar ou incapacitar 
pessoas definitivamente.

Origens da data
Tudo começou com o objetivo de lembrar a 
data que ficou definida para reflexão quan-
do, em 28 de Abril de 1969, uma explosão 
provocou a morte de 78 mineiros nos Es-
tados Unidos. A história registra que o aci-
dente ocorreu porque o local não oferecia 
condições de segurança. A tragédia tomou 
projeção internacional e, em abril de 1995, 
no Canadá, a data passou a ser lembrada 
pelo movimento sindical, e dali se multipli-
cou pelo mundo.

Como repercussão do caso, a partir de 2003, 
a OIT (Organização Internacional do Traba-
lho) atribuiu a data 28 de Abril como o “Dia 
Oficial e Internacional da Saúde dos Traba-
lhadores em Busca do Trabalho Decente”. 
Já no Brasil, foi em 2005 que passou a ser 
considerado o “Dia Nacional em Memórias 
às Vítimas de Acidentes e Doenças do Traba-
lho”, por meio da Lei nº 11.121/2005.

Já o Abril Verde passou a ter projeção como 
movimento por iniciativa do Sintespar - Sin-
dicato dos Técnicos de Segurança do Traba-
lho do Paraná, em 2014, com objetivo de 
mobilizar a sociedade para a prevenção de 
acidentes e doenças decorrentes do trabalho. 

Ações pelo Abril Verde já fazem 
parte do calendário do SINTESP

O movimento pela 
criação da cultura 
prevencionista 
aumenta a cada 
ano e o SINTESP 
intensifica as ações 
de conscientização.  
A equipe compartilhou 
informações sobre 
a importância da 
prevenção ao público 
que passava pelo 
centro de São Paulo 
e a diretoria do 
sindicato participou 
de atividades de 
outras entidades 
que representam os 
trabalhadores

O Movimento Abril Verde já faz parte 
da agenda de eventos em diversas 
cidades brasileiras e tem alcançado 
grande repercussão em prol da 
segurança e saúde do trabalho
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A intenção é contemplar também o dia 7 de 
abril, quando se comemora o Dia Mundial 
da Saúde, bem como o dia 28. A cor verde é 
associada à segurança e saúde do trabalho, 
tendo como símbolo o laço verde.

Desde então, o SINTESP tem sido uma das 
entidades mais atuantes no Estado de São 
Paulo no que diz respeito ao tema. Por isso, 
na ocasião da data este ano, o presidente 
do SINTESP, Marcos A. Ribeiro, junto aos di-
retores Wagner Francisco De Paula, Valdizar 
Albuquerque, Luiz de Brito Porfírio, Sebastião 
Ferreira da Silva, além de vários membros da 
equipe administrativa participaram do ato 
público com a proposta de abordar as pes-
soas que passavam pela praça e explicar as 
consequências da falta de compromisso das 
empresas com a saúde e a segurança do 
trabalhador. “Aderimos ao Abril Verde para 
que a campanha se torne tão representativa 
quanto outras que já defendem causas so-
ciais pela saúde, como o Outubro Rosa, que 
divulga o combate ao Câncer de Mama, ou 
o Novembro Azul, pelo Câncer de Próstata. 
Nesse sentindo, o SINTESP desenvolve o pa-
pel de sindicato cidadão com essa atividade 
para informar a população e ampliar a visi-
bilidade da questão para além dos nossos 
associados”, afirma Marquinhos.

O posto do SINTESP, em frente ao Teatro Mu-
nicipal de São Paulo, na Praça Ramos de Aze-
vedo, atraiu a atenção do público que pas-
sava pela tenda e consultou sobre o quanto 
as pessoas eram conscientes a respeito de 
direitos e deveres relativos às condições 
ideais de saúde e segurança no ambiente do 
trabalho. Por outro lado, quem passou pela 
tenda também esclarecia dúvidas sobre nor-
mas e condições das empresas, bem como 
recebia informações gerais sobre a função do 
Técnico de Segurança do Trabalho. Também 

fez parte da ação a distribuição de um jogo 
infantil educativo sobre o combate à Den-
gue, iniciativa realizada em parceria com o 
Sinduscon-SP. 

Melhor a cada ano
Por reconhecer que a campanha é muito sig-
nificativa para atingir cada vez mais pessoas, 
a Fenatest – Federação Nacional dos Técni-
cos de Segurança do Trabalho, também está 
oficialmente divulgando o movimento entre 
as afiliadas. Segundo informa o presidente 
Armando Henrique, “o mais importante é 
lembrar que o principal problema ocupacio-
nal no Brasil é a falta da cultura de prevenção 
e o Abril Verde cumpre o objetivo de incen-
tivar a reflexão durante todo o mês”. E ele 
acrescenta que, contraditoriamente, “embora 

o país tenha a maior quantidade e a melhor 
qualidade de legislação em favor dos preven-
cionistas, também é um dos que menos pra-
tica essa regulamentação”, o que se explica 
pela falta dessa cultura estabelecida. Arman-
do comemora que, com a campanha anual, 
essa cultura tende a aumentar a cada ano e 
pode chegar a todos os municípios, e espera 
que continue se multiplicando, chegando a 
se tornar uma obrigatoriedade a realização 
de atividades de conscientização. 

Outros diretores também defendem que o 
Abril Verde ganhe ainda mais notoriedade 

Os registros de ações realizadas pelos SINTESP 
em anos anteriores demonstram que o 
sindicato sempre priorizou o caráter do 28 
de Abril como um momento oportuno para 
chamar a atenção de toda a sociedade para a 
importância da prevenção

Com grande poder de mobilização, o Movimento Abril Verde surgiu por iniciativa do Sintespar, no Paraná, coordenado pelo 
seu presidente, Adir de Souza (ao meio na primeira foto), e vem angariando muitos apoiadores em todo o país, como é o 
caso do SINTESP, em São Paulo
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anualmente. Ao entregar panfletos explica-
tivos, fazer palestrar para formar e informar 
sobre a alta incidência de acidentes que, 
ainda nos dias atuais, atingem milhares 
de trabalhadores, o SINTESP provoca a 
discussão sobre as causas de mortes, bem 
como a importância da prevenção de tan-
tas ocorrências que podem ser evitadas. 
Desse modo, o diretor Secretário Sebastião 
Ferreira da Silva, também confia que o Abril 
Verde seja ideal para melhorar a cultura 
prevencionista.

“Uma vez que exista um mês inteiro para 
falar sobre prevenção, dedicado a desper-
tar a curiosidade e ter a sensibilização das 
pessoas, é muito melhor do que concentrar 
apenas no Dia 28 de abril, que foi criado 
para refletirmos sobre os acontecimentos 
que levaram aos acidentes ou mortes no tra-
balho”, diz Sebastião. A intenção, segundo 
ele, é que as ações alertem para evitar que 

outras situações prejudiciais aconteçam e 
que o trabalhador não esteja à mercê de 
tantos riscos, por isso o SINTESP usa seus 
recursos de comunicação, portal, redes so-
ciais, mensagem para a lista de contatos de 
associados, o jornal Primeiro Passo, além da 
ação realizada na Praça Ramos para atin-
gir o cidadão comum e expandir o alcance 
das informações. “O Abril Verde também 
é uma oportunidade de resgatar em cada 
pessoa o que ela pode fazer, em vez de 
deixar somente que o outro faça, pois cada 
cidadão tem responsabilidade pela própria 
integridade física e emocional”, completou 
Sebastião.

O mês de conscientização sobre as res-
ponsabilidades das empresas, o uso cor-
reto dos equipamentos e a necessidade 
do cumprimento das leis específicas para 
a segurança do trabalhador tem o apoio 
destes que, além de atuarem no sindicato, 
também são professores e orientam os TSTs 
que atuam em empresas de todos os portes. 
“É importante que todas as entidades que 
representem os trabalhadores de alguma 
forma, realizem alguma ação alusiva ao Dia 
em Memória das Vítimas de Acidente do 
Trabalho, para que essa data seja lembrada 
e, consequentemente, a importância de se 
fazer algo para que não haja mais vítimas”, 
comenta Rene Cavalcantei, diretor de Co-
municação e Marketing. 

Saúde mental

Ainda pelo caráter do Movimento Abril 
Verde, no dia 28 os diretores do SINTESP 
também apoiaram as ações promovidas 
pelo Sindisaúde – Sindicato dos Trabalha-
dores na área da Saúde do Estado de São 
Paulo, e CNTS – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Saúde, ao participar do 
“Seminário Saúde Mental do Trabalhador – 
Desafios e Soluções”, realizado na sede do 
sindicato, no bairro da Liberdade. Com mais 
de 400 participantes, o seminário tratou 
dos transtornos mentais na área da saúde, 
fatores de risco psicossocial, prevenção e 
agravos de transtornos mentais e outros as-
pectos de importância abordados nas pales-
tras de médicos e especialistas no assunto, 
representantes de entidades como da Fun-
dacentro, Coren-SP e Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa.

Representando o SINTESP no evento, o di-
retor Rene Cavalcanti explicou a importân-
cia do tema para o meio prevencionista. “A 
questão de saúde mental ainda é alvo de 
muito preconceito. Muitas pessoas negam ter 
algum problema relacionado à saúde mental 
porque tem muito a visão da loucura. Mas, 
se formos pensar, a loucura propriamente 
dita é a esquizofrenia, na qual a pessoa tem 
delírios, alucinações, o que faz com que isso 
seja uma doença extremamente grave. Tem 
muitas outras questões de saúde mental que 

Em mais uma ação na Praça Ramos de 
Azevedo, a diretoria do SINTESP e equipe 
administrativa somaram esforços para valorizar 
a qualidade de vida dos trabalhadores
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pessoas apresentam e são comuns e nem por 
isso são consideradas loucas, como o caso da 
ansiedade. Temos muitos exemplos de pes-
soas com a ansiedade acima do normal que 
sofrem prejuízos na saúde e no seu cotidia-
no”, elucida. Rene faz a mesma observação 
para o caso da depressão: “quantas pessoas 
estão sofrendo de depressão, mesmo que 
seja branda, sendo acometidas por uma 
tristeza profunda, por alguma angústia, até 
mesmo síndrome de pânico e fobias, todos 
esses são transtornos mentais que não sig-
nificam que a pessoa que sofre com alguns 
deles seja louca”, considera. 

Para Rene, o tema precisa alcançar mais di-
mensão nos ambientes de trabalho, devido 
à forma de trabalho, com as cobranças, a 
pressão, a correria do dia a dia, o medo 
de perder o emprego, entre outros fatores 
que fazem com que muitos trabalhado-
res acabem sendo acometidos por algum 
transtorno mental. “Por isso, é importante 
que os sindicatos, ainda mais na área da 
Saúde onde acontecem muitos episódios 
de transtorno mental, mostrem que estão 
percebendo que os trabalhadores têm que 
começar a reconhecer e a se reconhecerem, 
além de buscar ajuda para tratar quem já 

foi acometido e conseguir fazer um diag-
nóstico de doenças mentais para que haja 
uma prevenção, porque só quem teve um 
transtorno mental sabe o quanto é grande 
o sofrimento, que as vezes dói até mais que 
uma lesão no corpo. A dor da alma geral-
mente é muito maior que uma dor física”, 
avalia. 

Segundo Rene, o evento do Sindisaúde, em-
bora não tenha abordado um tema direta-

mente ligado ao contexto do Dia 28 de Abril 
em Memória às Vítimas de Acidente do Tra-
balho, veio bem a calhar ao ser apresentado 
neste dia, pois tem muito trabalhador que é 
vítima de doenças com resultado em trans-
tornos mentais e que precisam de um apoio 
mais direcionado do setor da Saúde.

O SINTESP, através do presidente Marqui-
nhos, também marcou presença no evento 
realizado pela Força Sindical, dia 28, onde 
foi frisado que as ações de prevenção de-
vem ser diárias. 

Momento da abertura do seminário no 
Sindisaúde, que abordou os desafios e soluções 
em relação à saúde mental dos trabalhadores, 
um tema que também é de suma importância 
para o setor prevencionista
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Testemunhas, experiências e 
vítimas

Durante o ato na Praça Ramos de Azevedo, o 
jornal Primeiro Passo colheu depoimentos de 
populares que vivenciaram, de forma direta 
ou indireta, situações de falha na prevenção. 
Os relatos de vítimas e parentes demonstram 
que os casos são muito mais frequentes do 
que se pode perceber.

Em sua experiência profi ssional, a advogada 
I.M. destacou dois casos em que atuou na 
defesa de causas de acidente de trabalho, 
quando atendeu a um cobrador que sofreu 
uma queda no ônibus e a um operador de má-
quina que teve a mão presa. Ela comenta que 
as situações mais comuns ocorrem por falta 
de fornecimento de equipamento de proteção 
apropriado e também de manutenção de má-
quinas. “Foram processos longos, trabalhosos, 
porém tiveram resultado positivo em favor dos 
trabalhadores”, concluiu a advogada. 

Há quatro anos vivendo no Brasil, a africana 
F.K. veio da República Democrática do Congo 
e trabalhou, por mais de dois anos, em uma 
empresa como embaladora de frutas. Ela sofreu 
um acidente durante a atividade ao escorregar 
no líquido que escorria das caixas dos vegetais 
e machucou o joelho ao cair. “Acabei afastada 
para tratamento, fi z fi sioterapia, mas após o 
tempo de inestabilidade fui demitida e, infeliz-
mente, não recebi o valor correto pelo período 
trabalhado”, conta. Segundo ela relata, a jor-
nada de trabalho era intensa, com plantões 
mesmo nos feriados, que eram cumpridos com 
muita dedicação. Porém, ela lamenta que, ao 
precisar de assistência por falta de calçado ade-
quado ao ambiente, não teve a mesma atenção. 

O professor B.M. também visitou o pos-
to do SINTESP e relatou a história de seu 

avô que, era mestre de obras e, no fi nal 
dos anos 1970, durante uma vistoria sem 
o uso de equipamentos de proteção, caiu 
do andaime de uma altura de quase cin-
co metros. Ele conta que “depois de tan-
tos anos de dedicação à construção civil, o 
avô teve a infelicidade de um acidente com 
traumatismo, perda de memória e fraturou 
o fêmur. Acabou se aposentando aos 47 
anos em decorrência de complicações no 
processo de recuperação, sofreu com gan-
grena e teve parte da perna amputada”. 
O neto conta que, devido à precariedade 
da regulamentação do trabalho, época do 
antigo INPS, o avô recebeu o auxílio saú-
de, mas não teve direito a nenhum tipo de 
indenização. 

Aos 30 anos, J.P. sofreu acidente no per-
curso para  o trabalho, quando sua moto foi 
atingida no trânsito. Ele foi hospitalizado, 
fi cou em coma e, embora sua esposa te-
nha reclamado o direito no dia seguinte, a 
empresa alegou que o funcionário estaria 
em dia de folga na data do acidente, o que 
provocou uma batalha jurídica e prejudicou 
todo o processo para conseguir a devida as-

sistência. A situação de J.P. fi cou ainda mais 
difícil porque os documentos dele foram ex-
traviados, a família somente pode localizá
-lo 16 dias depois da ocorrência e ele ainda 
teve perda de memória por dois meses.

Mas também houve um relato positivo, em 
que o atendimento foi diferenciado em fa-
vor da trabalhadora. Hoje aposentada, a 
radialista S.M.C. sofreu por ter desenvolvi-
do um problema de ordem psicológica. Ela 
conta que trabalhava na indústria agrope-
cuária e, com o falecimento dos pais, fi cou 
impossibilitada de desempenhar sua fun-
ção. Após ter sido diagnosticada com de-
pressão, ela foi afastada para tratamento, 
por indicação do psiquiatra com transtorno 
bipolar. “Por ser uma empresa internacio-
nal, de origem holandesa, séria e idônea, 
foi cumprido tudo o que exige a lei. Con-
forme identifi cado que o estado de estresse 
foi agravado pelo trauma sofrido, com a 
perda de memória e outras difi culdades de 
relacionamento, depois de cerca de cinco 
anos de afastamentos, resolvi me desligar 
da empresa. Mas sempre fui devidamente 
amparada”, declara a radialista.  

Na ação deste ano, os diretores, equipe administrativa e de jornalismo do SINTESP deram espaço 
para os transeuntes contarem suas experiências e apontar aspectos negativos e positivos que 
vivenciaram em seus ambientes de trabalho ou por ocasião de atividades profi ssionais

Marquinhos e a vice-diretora da Regional 
Guarulhos, Selma Rossana (primeira, sentada 
à esquerda), prestigiaram o evento dos 
Metalúrgicos, de Guarulhos
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N 
a parte 1 deste artigo, 
publicado no PP 281, 
abordamos o equi-

pamento luxímetro, que tem 
por objetivo medir a ilumi-

nância do ambiente. Agora vamos comentar 
um pouco sobre algumas características de 
outros equipamentos de medição, como os 
decibelímetros, os dosímetros, entre outros . 

Vejamos suas características 
principais:

Não integradores: são os equipamen-
tos de medição mais simples que popular-
mente são conhecidos como decibelímetros. 
Por serem básicos nos dão poucas informa-

ções, medem o ruído de forma pontual, sem 
levar em consideração o tempo de exposição 
do trabalhador a determinada fonte de ruí-
do. Em geral apresentam as respostas lenta 
(slow) e a rápida (fast), e as curvas de pon-
deração A e C. 

Integrador: este é um decibelímetro um 
pouco mais interessante, pois, além das infor-
mações anteriores, nos possibilita a medição 
dos níveis equivalentes, ou seja, apesar de 
portado pelo avaliador podemos ter a infor-
mação média de um determinado período de 
avaliação. 

Alguns destes equipamentos informam tam-
bém o resultado em bandas de frequência o 
que possibilita a avaliação de mais dados so-
bre o ruído a que o trabalhador está exposto. 

 dosímetro: a principal diferença deste 
equipamento em relação ao anterior é que 
este possibilita que seja portado pelo próprio 
trabalhador. Com isso temos maior precisão 
na avaliação, sendo o ideal para avaliação 
ocupacional. 

São vários os critérios que devemos avaliar 
para fazer a aquisição de um equipamento de 
medição. No entanto, um dos mais importan-
tes é a sua precisão. 

Infelizmente a NR 15 não apresenta esta es-
pecifi cação. Porém podemos utilizar os parâ-
metros estabelecido pela NHO 01 que indica 
a classifi cação da norma ANSI S1.25 (1991) 
– Specifi cation for personal noise dosimeters, 
ANS1 51.40 (1984) – Specifi cation for acous-
tical calibrators e ANSI S1.4 (1983) – Specifi -
cation for sound level meters.

Em relação à precisão a ANSI S1.4 (1983) 
estabelece a seguinte classifi cação: Tipo 0 – 
Seria o padrão de referência, equipamentos 
que são utilizados em laboratórios 

Tipo 1 – Equipamen-
tos que podem ser 
utilizados em campo, 
mas que devido sua 
precisão ainda po-
dem ser utilizados em 
laboratório. 

Tipo 2 – Equipamen-
to de uso geral em 
campo, mas que devi-
do a sua menor pre-
cisão não são indica-
dos em laboratórios. 

Tipo 3 – Devido à baixa precisão este equi-
pamento teria por função apenas lhe dar uma 
noção do ruído. Em português claro lhe forne-
ce um chute aproximado. 

De acordo com a NHO 01 os equipamentos utili-
zados devem ter classifi cação mínima do tipo 2. 

Outra norma que indica a especifi cação des-
tes equipamentos em relação a sua precisão 
é a IEC 61672 (International Electrotechnical 
Commission). Segundo a IEC, os medidores 
são classifi cados em duas classes : 

Classe 1 - Uso em laboratório ou campo. 

Classe 2 - Uso geral em campo. 

Para ter um equipamento com o mínimo ne-
cessário para uma avaliação confi ável preci-
saríamos que fosse Tipo 2, segundo a ANSI e 
Classe 2, segundo a IEC. 

Mas não vai adiantar muito ter um equipa-
mento de elevada precisão caso ele não esteja 
calibrado. O ideal seria que esta calibração fos-
se realizada pelo menos anualmente (a NBR 
10151 indica pelo menos a cada dois anos) em 
laboratórios da Rede Brasileira de Calibração 
(RBC), credenciados pelo Inmetro.  

Gerenciando os Equipamentos de Medição – Parte II

Mário Sobral Júnior 
Engenheiro de

Segurança do Trabalho
Artigo publicado no 

Jornal Segurito, 
edição Março 2016

Os equipametos de medição ajudam nas avaliações 
ambientais. Para o Técnico de Segurança 
do Trabalho é fundamental conhecer suas 
características técnicas, de qualidade, entre outros

Na próxima edição vamos publicar 
a terceira parte, contemplando

as BOMBAS DE AMOSTRAGEM. 
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A 
s diretrizes para promo-
ver a segurança e saúde 
do trabalho no Brasil 

ganham mais respaldo com a 
atuação das comissões triparti-
tes e atende uma das principais 
premissas da OIT – Organização 
Internacional do Trabalho – que 
é um organismo tripartite desde 

sua fundação, ou seja, sua composição é for-
mada por representantes de entidades de tra-
balhadores, empregadores e governo, os três 
principais atores do mercado de trabalho. 

Segundo a OIT, a proteção dos trabalhadores 
contra doenças e lesões não são indissociáveis do 
trabalho, sendo assim, destaca-se que o objetivo 
fundamental da entidade é promover oportuni-
dades para que mulheres e homens obtenham 
trabalho decente e produtivo em condições de li-
berdade, equidade, segurança e dignidade. Neste 
ponto, o desenvolvimento de iniciativas com base 
no modelo tripartite, que levam em consideração 
os interesses e demandas do governo, empresa 
e trabalhadores, tem a melhor chance de obter 
resultados positivos para toda a sociedade. 

O Brasil, que está entre os membros fundadores 
da OIT, adota a estratégia tripartite em diversos 

âmbitos dos setores produtivos, governamentais 
e organizacionais. No setor de Segurança e Saú-
de do Trabalho temos alguns exemplos efetivos 
de trabalhos desenvolvidos neste modelo, como 
a construção da PNSST – Política Nacional de 
Segurança e Saúde do Trabalho; CPN - Comitê 
Permanente Nacional sobre Condições e Meio 
Ambiente de Trabalho na Indústria da Constru-
ção; Comissão Nacional Temática Tripartite – 
CNTT - da NR – 12 (Norma Regulamentadora 
de Segurança No Trabalho em Máquinas e Equi-
pamentos); Comissão Nacional Tripartite - CNT 
NR-06 (Equipamento de Proteção Individual – 
EPI); Comissão Nacional Tripartite de Trabalho - 
CNTT NR-35 (Trabalho em Altura); entre outras 
comissões, conselhos e grupos de trabalho.

A importância da representação
   sindical nas composições tripartites

Representações e 
Diretores participantes 

Presidente: Marcos A. Ribeiro
Comitê Permanente Nacional da 
Construção Civil - CPN NR-18

Diretor: Rogério de Jesus
Fórum Nacional das Centrais Sindicais 
em Saúde do Trabalhador
Conselho Curador da 
FUNDACENTRO

Diretor: Armando Henrique
Comissão Tripartite de Saúde e Segu-
rança no Trabalho – CT-SST-PNSST

Diretor: Paulino Gama
Comissão Nacional Tripartite - CNT 
NR-06 (Equipamento de Proteção 
Individual – EPI)

Diretora: Mirdes de Oliveira
Câmara Paulista para Inclusão da 
Pessoa com Defi ciência no Mercado 
de Trabalho Formal

Diretor: Wagner De Paula
CB-24
Conselho do CRST-Sé Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalhador

Diretor: Julio Jordão
Comissão Nacional Tripartite de 
Trabalho - CNTT NR35 – Trabalho em 
Altura

Diretor: Élcio Pires
Comissão Nacional de Trabalho 
Tripartite - CNTT NR-13 – Vasos sobre 
Pressão
Comusan-SP
CB-24 (suplente)

Diretor: Luiz Crispim 
Conselho Sindical do Trabalho no 
ABCDMRP, representando o SINTESP 
junto ao Ministério do Trabalho

Criamos essa editoria 
para dar um parecer 

aos TSTs sobre as 
representações que 

contam com diretores do 
SINTESP atuando junto 

às instâncias importantes 
para a nossa profi ssão
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O SINTESP, através da participação com al-
guns de seus diretores (veja no quadro), toma 
assento em várias representações sejam co-
missões tripartites, conselhos ou grupos de 
trabalho e, apesar das dissonâncias, entraves 
e desafios que enfrentam em muitas das 
pautas em discussão, tem contribuído para 
alavancar decisões que levem em considera-
ção a importância da segurança e saúde dos 
trabalhadores em geral, além de fortalecer o 
papel do Técnico de Segurança do Trabalho 
nos ambientes de trabalho.

Participação em todos os espaços

As decisões tomadas nas comissões tripartites 
e conselhos são resultado de intensas negocia-
ções, que baseadas no princípio do consenso 
entre as partes reforçam a importância das 
comissões e conselhos de serem fóruns perma-
nentes de discussões de assuntos e/ou matérias 
que envolvem o cotidiano das pessoas ou re-
presentações de categorias, questões políticas 
sociais e até mesmo questões ideológicas se 
tratando de uma representação sindical. O dire-
tor Élcio Pires, que representa o SINTESP na Co-
missão Nacional de Trabalho Tripartite - CNTT 
NR-13 – Vasos sobre Pressão, no Comusan-SP 
e CB-24, enfatiza que os trabalhos das Comis-
sões são permanentes, portanto seus estágios 

são definidos através de mudanças, alterações, 
adaptações e adequações de textos de normas 
e Instruções técnicas que vão ocorrendo confor-
me mudanças tecnológicas e legislação (Muni-
cipal, Estadual e Federal), porém todas as mu-
danças seguem procedimentos que iniciam na 
avaliação das Normas e Instruções existentes 
aprovadas através da participação dos repre-
sentantes Patronais, Trabalhadores e Governo.

“Como entidade sindical acredito que é funda-
mental a nossa participação em todos os espa-
ços em que somos chamados, mesmo quando 
as opiniões de alguns não exista nenhuma re-
lação conosco. Tenho como visão que tudo que 
pudermos fazer para que nossa entidade seja re-
conhecida em meio às diversas tendências é im-
portante para nossa categoria. Considero ainda 
que o benefício, o reconhecimento e o respeito  
que temos alcançado nos últimos tempos é fruto 
desta exposição e participação e porque fazemos 
nos representar nestas Comissões e Conselhos, 
haja vista o reconhecimento através dos prêmios 
recebidos na qual somos valorizados e, isso, em 
muito, beneficia e valoriza o Profissional Técnico 
de Segurança no Trabalho”, destaca Élcio.

Para o diretor Paulino Gama, que faz parte da 
Comissão Nacional Tripartite Temática - CNTT 

NR-06 (Equipamento de Proteção Individual – 
EPI), o fato dos Técnicos de Segurança do Tra-
balho serem profissionais capacitados e habili-
tados, além de terem, dentre os profissionais do 
SESMT, a maior carga horária diária de trabalho, 
eles vivem diretamente a relação com o traba-
lhador no processo produtivo, portanto, com 
isso, adquirem um olhar e um saber sobre a for-
ma de promoção e prevenção em segurança do 
trabalho que deve ser absorvida e socializada 
em espaços como o das comissões, conselhos e 
grupos tripartites. “É fundamental nossa repre-
sentação nesses trabalhos e também em outros 
espaços onde são elaboradas portarias, normas 
e políticas públicas que estejam relacionadas à 
saúde e segurança no trabalho”, avalia.

Diante desses argumentos e relevância das 
representações, o Jornal 1º Passo irá publicar 
na próxima edição uma matéria especial com 
um levantamento geral sobre as Comissões, 
Conselhos e Grupos nos quais o SINTESP 
tem seus representantes e com os depoi-
mentos dos diretores das pastas, trazendo 
uma visão geral e atualizada de como andam 
os trabalhos em prol das boas práticas pre-
vencionistas nos ambientes de trabalho e a 
importância da representação sindical nesses 
trabalhos. Até lá!  
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N 
o dia 4 de maio, 
o SINTESP, re-
presentado pelo 

presidente Marcos Ribeiro; 
e pelo diretor de Ética, Ci-
dadania e Trabalho, Cos-
mo Palasio, participou de 
reunião com o secretário 
de Estado para Relações 

do Trabalho, José Luiz Ribeiro. O objetivo 
principal da reunião com a SERT-SP - Secre-
taria de Emprego e Relações do Trabalho do 
Estado de São Paulo, foi a apresentação, por 
parte do SINTESP, de algumas propostas em 
prol da prevenção de acidentes e doenças 
do trabalho. 

“O secretario de Estado José Luiz Ribeiro, 
que é presidente licenciado do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Piracicaba e diretor da Fe-
deração dos Metalúrgicos de São Paulo, co-

nheceu com interesses a pro-
postas que apresentamos e 
determinou que sejam agen-
dadas reuniões com alguns 
dos coordenadores da SERT 
para análises mais detalha-
das”, informou Cosmo.

Além de colocar o SINTESP à 
disposição da SERT para possíveis par-
cerias, entre as propostas apresentadas des-
tacam-se: a viabilização do sindicato atuar 
mais diretamente de alguns cursos de profi s-
sionalização que a secretaria desenvolve em 
vários assuntos, adicionando temas sobre a 
questão da segurança e saúde do trabalha-
dor e a prevenção de acidentes; foi sugerido 
também incluir o tema SST nas iniciativas de 
empreendedorismo, com aporte para que os 
TSTs interessados em abrir sua própria con-
sultoria possam se benefi ciar do sistema de 
fi nanciamento que a SERT oferece, principal-
mente para adquirir equipamentos. 

Outro assunto que Marquinhos e Cosmo 
frisaram durante a reunião foi sobre a fi sca-
lização. “Tempos atrás houve uma parceria 
da SERT com o Ministério do Trabalho, atra-
vés da qual eles contrataram engenheiros de 
segurança para fazer inspeção e fi scalização 
nas empresas e, com base nisso, sugerimos 
que esse trabalho também pode ser feito 
pelos técnicos de segurança com a proposta 
de ampliar o alcance das fi scalizações e me-

lhorar os resultados almejados pelas institui-
ções”, explicou Marcos. 

Segundo o presidente Marquinhos, essas 
reuniões somam positivamente para avan-
çarmos nas ações em prol da categoria. 
“Quando buscamos a inserção da seguran-
ça e saúde no trabalho, seja em que espaço 
for, melhoramos a condição de trabalho dos 
profi ssionais Técnicos de Segurança do Tra-
balho”, observa.

Para Cosmo Palasio, cumprindo o papel da 
Diretoria de Ética, Trabalho e Cidadania do 
SINTESP, a iniciativa também busca ampliar 
os espaços de atuação do TST. “Buscar a 
prevenção em todos os seus aspectos e 
possibilidades é uma forma de construir a 
prevenção que a nossa categoria tanto luta 
para ter”, afi rma. 

SINTESP participa de reunião com a SERT-SP
O secretário de Estado para Emprego e Relações do Trabalho, José Luiz Ribeiro, recebeu o diretor 
Cosmo e o presidente Marquinhos para apresentação de propostas em prol dos TSTs

Campanha
Associativa 2016
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profi ssional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104
www.sintesp.org.br

sintesp@sintesp.org.br

Mais informações:

Participe!!!

Cosmo e Marquinhos compartilharam com 
o secretário José Luiz Ribeiro (primeiro à 
direita) propostas que visam ampliar os 
espaços para a atuação dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho
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O 
s Técnicos de Segu-
rança do Trabalho e 
demais profi ssionais 

do SESMT e prevencionistas 
em geral tiveram a oportuni-
dade de participar do Curso 
sobre NR-12 e PPRPS – Pro-
grama de Prevenção de Ris-
cos em Prensas e Similares, 

ministrado entre os dias 16 e 20 de maio, na 
sede do SINTESP, pela engenheira de produção 
Antonia de Oliveira, que é Técnica de Seguran-
ça do Trabalho há 25 anos e possui mais de 30 
anos de experiência em indústrias, auditoria de 
segurança especializada em implantação de se-
gurança, entre outras qualifi cações.

A especialista apresentou as disposições da 
NR-12 e orientou os profi ssionais de segurança 
como implantar e/ou implementar metodologia 
de segurança em máquinas e equipamentos. 
Segundo ela, no cenário atual, que mostra in-
certezas e confl itos sobre quais medidas desen-
volver para proteger as máquinas, na indústria 
existem muitas máquinas antigas, muitas vezes 
sem nenhuma informação técnica sobre a mes-
ma, com isso os empresários estão postergan-
do as decisões de implantação da norma. “Esse 
quadro favorece para que os acidentes conti-
nuem ocorrendo. Outro fator importante dentro 
desse cenário é a falta de fi scalização, a qual se 
aplicada, certamente inibiria o descumprimento 
da norma”, informa.

A instrutora considera importante que o Técni-
co de Segurança do Trabalho participe de um 
curso com esta temática. “É primordial que 
participem dos treinamentos para ter base legal 
e técnica para desenvolver o PPRPS e orientar 
seus patrões, gerentes e gestores quanto as 
obrigações da NR-12 e o acompanhamento da 
execução das ações do programa, além de sa-
ber avaliar os riscos das máquinas de um modo 
geral, levantando todas as zonas de risco, e im-
plementar o programa de proteção”, explica.

Esse conhecimento técnico ajuda que o TST as-
simile as informações e some em diversos ou-
tros fatores importantes para a sua carreira. “O 
técnico de segurança precisa de acompanha-
mento constante das leis vigentes para se atua-

lizar das alterações da norma e 
para não desenvolver um traba-
lho que ao fi nal não terá valida-
de”, destaca Antonia. Segundo 
ela, além da NR-12, eles devem 
buscar informações em outras 
normas que integram a NR-12, 
por exemplo a NR-06; NR-10 
e outras. “Eles também devem 
conhecer as NBRs, a CLT e as 
leis internacionais que trazem informações so-
bre diversos pontos a serem cumpridos no de-
senvolvimento do programa”, complementa.

Para ela, o diferencial do curso do SINTESP está 
em representar uma instituição tão respeitada, 
procurada por profi ssionais conceituados. “Ti-
vemos uma turma muito boa com 15 partici-
pantes vindos da capital paulista, de Alphaville, 
na grande São Paulo, de cidades como Mogi 
das Cruzes e também do Estado de Minas Ge-
rais. Foi de grande responsabilidade e também 
muito gratifi cante”, comentou.

A instrutora conside-
ra muito importante 
que o SINTESP dê es-
paço para este tema. 
“Diante do cenário nas 
indústrias e tantos aci-
dentes ocorrendo em 
prensas e similares, o 
SINTESP atua de for-
ma brilhante quando 
abre o espaço para a 
capacitação dos TSTs, 
pois com profi ssionais 
de segurança conhece-
dores do assunto, com 
certeza serão mais em-
presas protegendo suas 
máquinas e, assim, 
teremos a redução de 
acidentes com cortes, 
mutilações e mortes”, 
declarou.

Durante o treinamento 
foram apresentadas si-
tuações reais em vídeos 
e documentos. Antonia 

diz que este assunto traz muitas dúvidas em 
relação ao que é a NR-12, como fazer, entre 
outras questões, por isso, seria interessante 
abrir outras turmas. “Observei o quanto ainda 
este assunto é novo até para os técnicos de 
segurança. Muitos deles comentaram que nem 
sempre os patrões autorizam as adequações. 
Isto mostra que seria maravilhoso e decisivo na 
indústria se patrões participassem desses trei-
namentos. Fica a sugestão para que o sindicato 
ou representante do empregador que se realize 
este treinamento para empresários”, sugere a 
especialista.  

Curso prepara profissionais prevencionistas
para atender a NR-12

A instrutora, Antonia (no destaque), orientou 
os  participantes a implantarem e/ou 
implementarem metodologia de segurança 
em máquinas e equipamentos

Clínica

Especializada em Medicina do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br
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Feira Expo Work – II Feira Latino-A-
mericana do Trabalho Seguro, aconte-
ceu entre 27 e 29 de abril, no Anhem-

bi, SP, e o SINTESP marcou presença entre os 
expositores e também em um dos eventos 
paralelos, o 1º Fórum Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho, promovido pela FENA-
TEST – Federação Nacional dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho. 

Essa foi mais uma oportunidade de evidenciar 
a importância da prevenção de acidentes e o 
diretor do SINTESP, Sebastião Ferreira da Silva, 
apresentou o tema em palestra. Ele comentou 
que, na programação, dentre as ações que in-
tegram as Centrais Sindicais, a proposta foi de 
destacar a relevância da integração dos movi-
mentos sindicais, do governo e do patronato 
em benefício dos trabalhadores.

“Expliquei sobre a diversidade de normas 
que garantem a ação direta dos sindicatos 
nas questões de prevenção de acidentes, mas 
que estes não se apoderam do direito legal 
para tornar tudo mais eficiente e funcional”, 
relatou Sebastião. Segundo ele, existe maior  
preocupação com alguns fatores sociais como 
o PLR, programas de demissão voluntária, e 
que os sindicatos deixam em segundo plano o 
mais importante, que é a saúde e a segurança 
do trabalhador. O diretor defende que os sin-
dicatos deveriam ter departamentos de Saú-
de e Segurança do Trabalho com objetivo de 
preparar os trabalhadores sobre prevenção, 
ou seja, “o trabalhador sendo conscientizado 
para orientar o próprio trabalhador”. 

O conteúdo da palestra também abordou 
que o ideal é sempre pensar de maneira 
preventiva e que, muitas vezes, o PPRA é 
copiado, mas não é executado, mas que é 
garantido por lei e todo funcionário tem que 
ter acesso, em favor do ambiente saudável. 
Essa questão é sempre lembrada, inclusive 
em outros fóruns das Centrais, e Sebas-
tião chamou a atenção para o fato de que 
também é função do sindicato assegurar o 
cumprimento das leis, pois muitas vezes o 
SESMT é criticado. Porém, ele explica que se 
fossem exigidas as aplicações das normas 
nas empresas, o SESMT não atuaria, porque 
o próprio empregador cobraria providências 
do departamento, já que o objetivo é evitar 

causas trabalhistas que são tão comuns em 
afastamentos por motivo de saúde. 

Armando Henrique, presidente da FENATEST, 
considerou que foi positiva a realização deste 1º 
Fórum como parte integrante da programação da 
Expo Work. Entre os temas tratados ele destacou:

-
nal dos Técnicos de Segurança do Trabalho;

de formação Escolar em todos os Níveis;

Especialistas em SST;

-
dores, empregadores e a prevenção de aci-
dentes;

-
mentos de crise;

-
tuições de Governo, Empresariais e Re-
presentações dos Trabalhadores (Centrais 
Sindicais);

de iniciativa do Governo.  

G
er

al SINTESP participou da Feira Expo Work e Fórum Fenatest

Tanto a feira quanto o Fórum Fenatest 
evidenciaram a importância das ações 
prevencionistas e do trabalho dos TSTs

Grupo SESMT realizou 
XXV Encontro durante a Expo Work

No dia 28 de abril, a Expo Work foi palco do 25º 
Encontro Presencial do Grupo SESMT, uma co-
munidade virtual fundada em janeiro de 2001 
com o objetivo de difundir conhecimentos e 
práticas voltadas à prevenção de acidentes e 
doenças do trabalho e que atua com a crença 
de que é preciso CONHECER para PREVENIR e 
que a partilha do conhecimento é uma ferra-
menta importante para que a sociedade como 
um todo contribua para que ocorram menos 
acidentes e doenças do trabalho.
Segundo Cosmo Palasio, coordenador do 
grupo, atualmente a comunidade conta com 
mais de 26.500 membros contando com pes-
soas em todos os estados brasileiros e mais 
16 países. Desde a sua fundação mais de 500 
mil mensagens foram trocadas. 

Esta edição cumpriu o estatuto do grupo em 
reunir seus membros em eventos públicos 
e locais onde a expressão não seja restrita. 
“Elegemos temas que são atuais, de interes-
se, e abordado por pessoas que tenham co-
nhecimento prático e que sejam reconheci-
dos tecnicamente e moralmente no setor, ou 
seja, que sejam coerentes na sua conduta”, 
explica Cosmo.
A programação contemplou os temas 
como: “Treinamento x Capacitação - Dife-
renças e Possibilidades” e “Cipa – Passa-
do, Presente e Futuro”, abordados pelos 
diretores do SINTESP, Rene Cavalcanti e 
Rogério de Jesus, respectivamente. Segun-
do Cosmo, mais de 80 pessoas participa-
ram desta edição do encontro presencial.
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O 
tradicional show em comemoração ao 
Dia do Trabalhador, 1º de Maio, pro-
movido pela Força Sindical e com par-

ticipação do SINTESP, este ano aconteceu num 
domingo de muita festa. Milhares de pessoas se 
reuniram no Campo de Marte, que fica na Praça 
Campo de Bagatelle, Zona Norte de São Paulo, 
para assistir às atrações musicais e participar do 
sorteio de prêmios e de 19 automóveis. 

Embora os festejos predominem, a data tam-
bém ressalta as grandes questões trabalhistas e 
este ano defendeu as bandeiras: “Geração de 
Empregos, Garantia de Direitos e Não à retirada 
de direitos na reforma da Previdência”. O SIN-
TESP, como sindicato associado, participa da di-
vulgação do evento durante o mês que antece-
de a festa, convocando a todos os trabalhadores 
por meio do Jornal 1º Passo, do site e da página 
do Facebook, além de colaborar na distribuição 
dos cupons de sorteio dos carros no posto de 
entrega na portaria da sede, na Rua 24 de maio, 
centro de São Paulo. “Tudo para incentivar esse 
grande momento de congraçamento, no dia de-
finido para o trabalhador lembrar a importância 
que tem no contexto socioeconômico do País e 

também participar com festa”, diz o diretor Se-
bastião Ferreira da Silva. 

Além do apoio prévio, o SINTESP sempre está 
representado na festa para colaborar com o 
operacional, ajudando em alguma eventual 
situação de risco. “O sindicato não pode ficar 
alheio a um evento como este e a participa-
ção na festa do 1º de Maio é sempre uma 
oportunidade de destacar a importância da 

prevenção de acidentes e doen-
ças no trabalho”, conclui Sebastião. 

O presidente do SINTESP, Marcos Ribeiro, o Mar-
quinhos, participou do evento e teve a alegria de 
sortear um dos 19 carros oferecidos pela Força 
Sindical aos trabalhadores participantes. “Este 
é um momento de festa, de congraçamento 
dos trabalhadores e ficamos muito felizes em 
prestigiar e fazer parte deste momento. Por isso, 
sempre convidamos todos os TSTs para partici-
parem. Eles também são trabalhadores e mere-
cem essa festa”, declarou.  

SINTESP participa de mais uma edição do 1º de Maio

Ramalho, da Construção; e Marquinhos, 
do SINTESP, mais uma vez prestigiaram o 
evento, considerado o grande momento 
de festa dos trabalhadores
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empre presente, mais uma 
vez o SINTESP participou 
como apoiador do Encon-

tro Estadual da Construção Civil 
em Família - ConstruSer 2016. 
Esta edição reuniu mais de 26 mil 
pessoas, entre trabalhadores e vo-
luntários que participaram dia 30 
de abril simultaneamente em 11 
cidades paulistas (Osasco, Bauru, 
Campinas, Presidente Prudente, 
Sertãozinho, Santo André, Cuba-
tão, São José do Rio Preto, São José 
dos Campos e Votorantim). O evento voltado 
para a qualidade de vida dos trabalhadores da 
construção civil é promovido pelo SindusCon-SP 
há nove anos e também conta com a parceria da 
Fiesp, do Senai-SP, do Sesi-SP e do Seconci-SP.

Na abertura do evento no CAT - Centro de Ativi-
dades do Sesi, em Osasco, o presidente do Sin-
dusCon-SP, José Romeu Ferraz Neto, destacou a 

importância do trabalho voluntário e social para 
a família do trabalhador da construção em um 
momento tão difícil do setor. 

Marcando presença no evento, o presidente 
do SINTESP, Marcos A. Ribeiro, o Marquinhos, 
destacou a importância de apoiar o ConstruSer. 
“Participamos das atividades no Sesi de Osasco 
e consideramos uma iniciativa louvável porque 
temos muito contato com os trabalhadores e 

sua família. Além disso, os temas abor-
dados são relevantes para toda socie-
dade. Este ano foram abordados os te-
mas ‘Água, cuida que tem’ e ‘Todos no 
combate ao Aedes aegypti’, com o obje-
tivo de conscientizar e mobilizar os par-
ticipantes sobre a conservação da água, 
mostrando a sua importância para a 
continuidade da vida e também sobre 
as formas de combate ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da dengue, da 
chikungunya e do zika vírus”, contou.

Segundo Marquinhos, o ConstruSer é importante 
para a agenda do SINTESP, pois muitos profi ssio-
nais TSTs também participam deste evento. “Te-
mos a oportunidade de um contato mais próximo 
com os TSTs que atuam na construção civil e de 
ajudá-los na orientação sobre questões que per-
meiam a nossa categoria. Julgamos um momento 
especial para levar a nossa visão sobre a importân-
cia da segurança e saúde do trabalho”, observa. 

C 
om o objetivo de levar conhecimen-
tos de Segurança e Saúde no Trabalho 
para um maior número de pessoas, a 

Fundacentro criou um aplicativo de ensino em 
SST – o SST Fácil. O produto obteve o primeiro 
registro de software móvel para a instituição 
no Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
– INPI e já está disponível para download na 
Google Play e, em breve, estará na App Store.

“Acreditamos que por meio de uma linguagem 
simples e acessível, adaptada a proposta do 
aplicativo, temas e conhecimentos trabalhados 
e produzidos pela Fundacentro possam alcan-
çar mais pessoas e aproximar mais a sociedade 
civil da instituição”, aponta Cleiton Faria Lima, 
coordenador do Projeto Difusão de Conteúdos 
Educativos e Técnico-Científi cos em SST em 
Plataformas Mobile.

O aplicativo traz uma série de perguntas, divi-
didas por temas e fases, e permite a interação 
entre os usuários. Os temas apresentados, ini-
cialmente, são conceitos básicos em SST; trans-
porte – motoboys e caminhoneiros; educação 

– SST nas escolas e jovem aprendiz; ergono-
mia; e segurança química – benzeno. Novos 
conteúdos serão inseridos ao longo do ano. 
Também há a possibilidade de baixar materiais 
educativos em PDF na seção Biblioteca.

“O objetivo é conduzir o usuário à apropriação 
de conhecimentos. Está aliado ao conceito frei-
reano de que o papel do educador é mediar.
É um trabalho de mediação entre o educador 
Fundacentro e o educando usuário, na perspecti-
va da educação não-formal”, diz o chefe de ações 
educativas da instituição, Jefferson Peixoto.

Para tanto, utilizou-se o recurso didático do 
ensino dirigido, no qual se direciona o usuá-
rio a um conjunto de saberes até o conheci-
mento ser apropriado. Com uma abordagem 
multidisciplinar, a elaboração reuniu profi s-
sionais da educação, da tecnologia da infor-
mação e design. Assim se buscou tornar o 
aplicativo amigável para o uso, de forma que 
a pessoa se sinta motivada a utilizá-lo. “Por 
isso, usamos conceitos de interface motiva-
cional e gamifi cação”, explica o tecnologista 

do Serviço de Informática da instituição, Fer-
nando Fernandes.

Outras preocupações do grupo que elaborou 
o aplicativo foram legibilidade das fontes, con-
traste entre imagem e fundo, a criação do nome 
e a construção da marca. “Adaptei conceitos de 
design gráfi co ao aplicativo e chegamos a um 
nome que refl etia a proposta do projeto – SST 
Fácil. A primeira interface que o usuário terá 
contato é o nome e em seguida a marca, que 
foi criada para ter esse vínculo com a Funda-
centro, a partir de um núcleo que representa os 
trabalhadores, como na marca da instituição. 
A marca simboliza a aproximação com os usuá-
rios e a Fundacentro”, conclui o designer Flávio 
Galvão, do Serviço de Publicações. 

SINTESP apoia mais uma edição do ConstruSer

Fundacentro cria primeiro aplicativo de ensino em SST 

ERRATA: Informamos que o Projeto de
Lei 469/11, que obrigaria toda empresa
a contratar TST, publicado no PP 280, 

página 19, foi arquivado em 13/11/2015, 
nos termos do Artigo 133 do RICD
(rejeição na Comissão de Mérito).
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O Departamento Jurídico do 
SINTESP chama a atenção 
para uma questão de suma 

importância nesta edição do Jornal 1º 
Passo: a homologação trabalhista, que em con-
ceito, nada mais é do que a recisão do contrato 
ofi cial do funcionário com a empresa. No caso 
do Técnico de Segurança do Trabalho existe um 
objeto a mais a ser levado em consideração. Por 
ser uma categoria diferenciada, a homologação 
trabalhista do TST tem que ser feita no sindica-
to dos técnicos, ou seja, no caso de São Paulo, 
no SINTESP. O problema é que nem sempre as 
empresas cumprem essa prerrogativa, que é ali-
cerçada na legislação brasileira.

Segundo a regra básica no universo trabalhista, 
a partir do momento que o funcionário cumpre 
o aviso prévio, em seguida tem que acontecer 
a homologação dele. No caso do TST, a impor-
tância de fazer a homologação no SINTESP é 
porque só o sindicato da categoria sabe todos 
os direitos que ele tem, como o piso da catego-
ria, uma vez que se ele fi zer em outro sindicato 
pode acontecer de o pagarem com piso diferen-
te, uma vez que o piso do SINTESP não é abran-
gente para todas as categorias. Conforme o De-
partamento Jurídico, neste momento também 
são verifi cados se a empresa está cumprindo 
com o piso da categoria, o trintídio, que são os 
30 dias antes da data-base da categoria, que 
também apresentam diferenças de sindicato 
para sindicato, entre outros fatores. Todos esses 
elementos ajudam a saber se todos os direitos 
do TST foram ou estão realmente sendo pagos.

Anulação
Conforme o artigo 447, parágrafo 1º da CLT 
– Consolidação das Leis do Trabalho, a homo-
logação só tem a obrigatoriedade de ser feita 
no sindicato se o profi ssional tiver mais de um 
ano na empresa. No caso de ter menos de um 
ano pode ser feita na própria empresa, porém, 
o Departamento Jurídico do SINTESP alerta 
que o próprio artigo 447 deixa claro que a 
homologação tem que ser feita no sindicato 
da categoria. Assim que a empresa vier a ligar 
ou chegar um telegrama na casa do TST avi-
sando que a homologação vai ser no sindicato 
preponderante da categoria, ele pode entrar 
em contato com o Jurídico do SINTESP porque, 
com base nessa informação, o mesmo pode 

barrar essa homologação já que ela não pode 
ser feita no sindicato da preponderante. Caso 
isso ocorra, o sindicato pode entrar com uma 
ação no judiciário e essa rescisão de contrato 
é anulada porque a homologação não pode 
ser realizada por um sindicato que não seja do 
profi ssional TST.

De acordo com o Jurídico, é comum acontecer 
isso. Eles fi cam sabendo por que o próprio téc-
nico entra em contato no sindicato para ques-
tionar a demora da homologação, por exemplo. 
Isso acontece porque a agenda de um sindicato 
preponderante é muito extensa, então suas 
homologações acabam demorando, às vezes, 
mais de meses para serem realizadas. Situa-
ções como essa acontecem porque as empresas 
esquecem que o técnico é uma categoria dife-
renciada e para ser mais prático, para recolher 
a contribuição sindical para um sindicato só 
e para fazer a homologação também em um 
sindicato só elas acabam incluindo o TST no 
mesmo pacote de homologações que os outros 
funcionários daquela categoria. No entanto, é 
uma conduta errônea e 
o TST tem que reclamar 
e exigir que seja feito 
no SINTESP.

O levantamento feito 
pelo Departamento Ju-
rídico indica que este 
ano já foram feitas 
mais de 450 homo-
logações na sede do 
SINTESP. Até março, 
devido ao cenário da 
crise econômica, houve 
um volume acima do 
normal, com mais de 
30 homologações por 
semana, sendo que de 
praxe são feitas cerca 
de 15 por semana.  Foi 
um período em que as 
empresas não tinham 
nem as verbas rescisó-
rias para quitar à vista 
os direitos do trabalha-
dor e o SINTESP acab-
pu negociando, dentro 
do âmbito legal, o pa-

gamento em parcelas para liberar o saque do 
fundo de garantia e possibilitar que o TST desse 
a entrada no seguro desemprego. 

O Jurídico explica que esses acordos extrajudi-
ciais são permitidos por lei. Esses instrumentos 
legais são importantes, pois caso a empresa 
não honre com a negociação eles viram títulos 
extrajudiciais que podem ser executados na 
Justiça do Trabalho. Outro ponto importante 
é que esses acordos devem ser feitos pelo 
sindicato e as empresas. Se o próprio técnico 
vier a fazer um acordo deste tipo diretamente 
com a empresa ele pode ser prejudicado, uma 
vez que muitas empresas, quando fazem esses 
acordos diretamente com o trabalhador, não 
estipulam a multa e quando isso acontece o 
sindicato não tem como executar a empresa 
na Justiça do Trabalho. É fundamental que 
esse documento seja feito pelo sindicato da 
categoria, juntamente com o TST e a empresa. 
O Jurídico do SINTESP já tem todas as cláusu-
las que asseguram ao técnico de segurança os 
seus direitos.  

Homologação do TST deve ser feita no SINTESP




